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BOLETIM

Na sessão de sabbado, na camara

elcctiva, discutiu-se o projecto sobre

a liberdade (fimprcnsa.

Fallon sobre o assumpto o sr.

deputado Lamprêa. S. ex.“ está de ac-

eordo com o projecto. Quer imprensa

livre, mas quer que responda. pelos

abusos que cmnmettcr. Disse que nào

seguia a opiniao dos que julgam que

o projecto ataca alibcrdadeda impren-

sa; entende que elle ci liberal, c que

não deve haver imptmidade para o ano-

nymo de um escripto que atacaa hon-

ra de qualquer cidadão probo. O sr.

deputado notou tambem no seu dis-

cursa que o sr. Levy tinha sido injus-

to para com a commissao e especial-

mente para o seu relator, e disse que

o projecto não coartava de modo ne-

nlnnn a liberdade antes a queria ain-

plissima, mas sem impunidade para os

abusos.

Fez algumas considerações sobre

o que tinham dito os srs. deputados,

SantOs e Silva e Levy e concluiu vo-

tando o projecto na sua generalidade.

Depois deste sr. deputado coube

a palavra ao sr. Carlos Bento. S. ex.“

mostrou-se indecxso, se devia ou não

approvar o contrato, e aguarda expli-

çôes para se decidir.

Antes da ordem do dia teve se-

ggunda leitura uma proposta do sr.

Sant'Anna e Vasconcellos, que e' con-

cebida n'estes termos.

«Constando estar proxima a che-

gada de SS. MM. a estes reinos, pro-

ponho que a camara dos srs. deputa-

dos nomeie uma grande commissao

para felicitar os augustos personagens

pelo seu regresso. Proponho mais que

esta commissào seja tambem encarre-

gada de f'elicitar El-ltei o sr. l). Fer-

nando pela sabedoria com que regcu

os negocios publicos, durante a ausen-

cia de lili-Rei o sr. l). Luíz.»

Esta proposta foi approvada.

Em seguida levantou-sc na ca-

mara mn incidente notavel. Fallou'o

.folhetim
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(Contínuado do n.“ 511.)

A cholcra restaurára as eôres da vi-

da nas faces d'Edith, c o fogo da indigna-

ção tinha oceultado todos os vestígios de

lagrimas nos olhos ardentes; a quietacâo

das resoluções supremas screnz'tra-lhe a.

fronte.

Assim que,- lady Harley, attraindo

a. filha para o seio, disse-lhe com voz :uni- '

madora :

_Editln filha, estou mui contente por

te ver livre da ¡.irostração, que tc. assober-

hava. Rccciava que este casamento não

fosse de teu grado, e que só a futil timi-

dez de retractar a tua resolução :t ultima

hora tc cmpcnhasse no Seu cumprimento.

Não queria que uma consideração Inunda-

na. arriseassc a felicidade da tua vida.

Certo c- que teu pac acha no senhor de

Volmerange todos os dotes, que se podem

requerer de um genro, porém tinha assen-

tado comigo em persuadir-te, _que não for-

masses uma. união, que a tal ponto te in-

quieta c agita. Eu nada senti egual com

o que tens sentido no momento em que atei

com tcu pac o laço que nes liga; confian-

ça inalteravel, serenidade celeste, satisfa-

~âo quieta e entranhach enchiam minha

alma.. Tal deve ser o sentimento que ani

me uma donzolla, quando vao unir-se ao

que ha de acompanhar até ao tumulo, c

que encontrará na eternidade.

_Minha mãe, respondeu Edith abra-

çando lady Harley, e meu bondoso pac,

agradeço-lhes com profunda gratidão o que A

me dissermn, e não posso exprimir a que

ponto me comtnovcm tacs provas d'afci-

 

sr. Costa Lemos, deputado por Gui-

' moraes. S. cx.” arguiu o sr. deputado

\'icira de Castro, por se achar publi-

do no Din/'io mn discurso do sr. de-

putado por Fafe, em que se liam pa-

qucixoso; notou essas palavra que o

Dir/rio publicara, e que elle nào tinha

ouvido no parlamento, e declarou que

as rcpellia. Disse muitas outras coisas

contra o sr. Vieira de Castro, e con-

cluiu, fazendo erralas ao discurso (lo
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As cortes encerram-se hoje.
W

Foi agraciado, por decreto de 23 do

corrente, com o titulo de visconde de Al-

meidinha o nosso particular amigo,o digno

par do reino, o sr. J oão Carlos do Ama-

ral Ozorío e Souza.

S. ex), que por diversas vczes recu- '

saíra. ídenticas distincções, accedeu :is ins-

tancias de amigos seus muito particulares,

que formam parte do actual ministerio,

acccitando a graça que S. M. houve por

bem conferir-lhe.

«W

MAL DA ESTAÇÃO EM ESGUBIRA

Consta-nos que a emprcza concessio-

naria dos caminhos de ferro, projecta. fazer

tun ramal que communique a via fcrrca

com a ria. d'Aveiro no ponto onde vein

terminar o esteiro dlEsgucira. l'arcce que

a companhia, abandonanth a primitiva

ideia. de construir 0 ramal em frente do

aqueducto do (Jojo, pertende substituil-o

por outro em Esgucira. Se exceptuarmos

a. razão de economía na construcçào, a,

qual nos parece ainda pmblematiea, não

alcançamos fundamento justo, que podesse

mover a cmprcza a mudar de resolução.

E' possivel que a despeza do ramal em

Avoiro, começando junto :i estação, evin- '

po terminar no Côjo, seja um pouco maior

do que em Esgucíra; não pela subida su-

perior que seja necessario vencer, porque

em ambos os pontos deveria elle acabar

onde chega o fluxo da maré ; c portanto

em ambos clles deveria. ser cgual o mes-

mo desenvolvimento de via. Mas será tal-

vez mais diilicil o aterro no sitio do ilhote

do Côjo, onde todavia ha um sub-solo du-

ro, porque é de pedreira, e não de terra

pouco resistente, como receain alguns cm-

prcgados della, escarmcntados do que suc-

cedeu no aterro do Côjo, onde a falta de

sondagens opportunas, e de conveniente

estudo , tim-rain dispcrdiçsr sommas de

grande vulto.

Qualquer economia porem que no
M

ção; mas são mal fundadas as suas in-

quietações. Soceguem. A sua escolha c

tambem a minha. Eu tambem acho o se-

nhor de Volmerange bem nascido, dotado

de sentimentos nobres e generosos, d'ele-

gancia estremada, e perfeita. gmciosidadc.

Firmemente creio que se ha na terra ho-

mem que possa. fazer uma mulher feliz, é

elle. . . .

Não pondo aqui Edith solfrcar um

suspiro, que descem-.erotsz do sentido das

palavras que preferia, e que mais indica-

'a uma saudade que uma esperança.

_Amo o senhor de Volniorange. . . .

. . . continou Edith, posso dizel-o dcante

dos meus queridos paes; e no ponto de ea.-

minliar para o altar , declaro-lhes que al-

gum pranto, que porventtu'a tenha. derra-

mado, as tristezas a que me tenha entre-

gue, outra cousa não são que melan-

eholias dc criança nervosa, onde só de real

havia a dor do nosso apartamento.

Tanto melhor, se isso é verdade,

minha querida Edith; receiava eu que al-

guma aversão occulta se encobrisse na.

tua obediencía á nossa vontade.

_Dô-mc. um beijo, meu pac, disse a

donzella aproximando a testa dos labios

de lord Harley, que a cingiu ao coração.

Depois tomou a mão de lord Harley,

e acurvou-se n'clla com effusão. Estremo-

ceram-lhc o corpo alguns solueos rcfreados,

mas quando se endireitou, já o semblante

havia recuperado a expressão soccgada.

Annuneiaram o senhor de Vohncran-

 

tre.

b 'Era um moço de vinte e cineo a vin-

te o seis annos, cuja physionomia salteava

logo o animo com estranho encanto. Nas-

côra em Chandcrnagor, de pac franch e

mão indiatica; nlellc se fundiam as quali-

dades d'ztmbas as raças. Os olhos dlazul

estreme eram rodeados de pcstanas com-

pridas e negras, e coroados de sobrance-

lhas d'ebano delicadamente pintadas na

testa dc baça pallidez. Dava-lho á. fronte

lavras que cmbicavam com a lion *a do ~

    
Í

l
t

aterro por Esgueira lucra a empreza, será

não só contrabalançada, mas até muito ex-

cedida, por outra obra a que ella ficará

obrigada, c sem a qual ali o ramal se tor-

nara de quasi ncnlnuna utilidade.

Pelo esteira, chamado (l'l4Êsgueii'a, é

que as mercadorias terão accesso da ria

d'Aveiro para a linha ferrea.. Mas este'

canal, que é de mais da extensão de 3

kilometres, estreito, e quasi sempre ob-

struido com areia e terras, apenas dá na-

vegação nas oceasiões de praia-mar. l'ara

que. elle possa ser sempre navcgavel sen-'i

mister que muito frequentemente lim-

po; tal e a facilidade do seu pqiamemto; e a

sua desobstrucção é sempre muito dispen-

diosa.

Esta despeza tem de correr por ecrto

á. conta da cmpreza, e este onns perma-

nente corresponde a um grande capital.

O ramal junto :í estação d'Avcíro não ti-

nha este inconveniente, porque o nosso

caes está sempre limpo c desobstruido;

por elle a navegação seria sempre facil, c

prompta até onde viesse terminar o ramal.

t) centro de commercio e todo em

Aveiro, e o ramal. do ('ñjo viria acabar

dentro da cidade, em frente das casas, e

armazena de Commercio. O ramal feito em

Esgucira traria graves ineommodos e trans-

tornos aos commerciantcs. l )o caes d'Avcí-

ro até ao esteiro de Bulhõcs, onde começa

o canal ou cstciro dlEsgucíra, mede-so

aproximadamente a. distancia de 7 kilo-

metros, e aquelle esteiro como dissemos,

medir-ai a dc 3 kilometres.

Compare-se pois a. connnodidadc de

baldcar cm Aveiro as mercadorias dos ar-

mazens para es wagons, com o desrom-

modo de as embarcar, clcval-as ao ramal

d'Esgucira, que e navegação de 10 kilo-

metros, pouco mais -ou menos. E ainda

assim multipli -ar-se-hão os transtornos, se

o esteiro não estiver permanentemente des-

obstruido, aliás terão Os barcõs que trans-

portarcm as mercadorias dc ficar parados

nas horas da baixa-mar. E é sabido que a

locomotiva não pode ficar subordinada aos

periodos do fluxo, e refluxo do mar.

Ter em attencão a povoação d'Es-

gueira, para resolver amudanca do carnal,

cuidamos que não poderia ser.

Esgueira que ha mais de dois seculos

foi terra, muito povoada, e de um soffrivcl

eonn'ncrcio, e ha muitos annos apenas uma

povoação, ainda que de ricos proprietarios,

e abastados lavradores, de muito pequena

importancia commercial.

Não podemos pois atinar com a ra-

zão porque se opta pelo ramal em Esguei-

ra de preferencia ao (lEAVCll'O. Equivale

isto a não produzir elle um terço, do que

rasoavelmente deveria produzir, se viesse

graça singular este desconcerto. A vista

azul nadando entre duas franjas escuras

tinha côr triste e meiga, que seria femi-

nina, se não 'fôra a. energia das demais

feições. Quando alguma, torvaç'à'o forte

agitam o senhor de Volmerange, as pupil-

las animadas pela côr abraseadn das pal-

pebrns, pareciam illuminarse, e passavam

de côr de saliira á de turqucza. Esta. des-

liarmonia, ainda que muito aln'asivel, e

que um pintor colorista estudaria com pai-

xão, era o que dava ;iqucllc rosto um cu-

nho dc fatal, mj'stcrioso, e sobrenatural.

Alguns anjos meditabundos e sinistros de

Alberto Di'n'cr tem egual olhar, immcnso

como o ceu, profundo como o oceano, cm

que parecem todas as melancholias fundi-

das n'uma gotta dlagna asul. Embora das

feições lhe transpirassem quietaçiio dialma,

lisura e bondade, - nenhum pintor o to-

maria por modelo para symbolisar o con-

tentamento.

Era o senhor de Volmerange avanta-

 

, jado d'estatura,e com ser esbelto,apparcn-

. tava vigor mais que ordinario. Apesar da

clegancia atidalgada da pessoa, comtudo

a largura do peito c os musculos dos bra-

ços, visíveis debaixo das mangas, mostra-

vam força d'atblcta.

Esta robustez temperada pela elegan-

cia, e pelo bem apessoado da figura, tinha

cxtraordinario garbe : o garbe da valen-

tia.

Eartiram para a egreja.

Ora succedeu que era a mesma egre-

ja de Santa Margarida. cm Palace Yard,

c sob cujo portico esperava o seu noivo

miss Amaibel Vyvyan, pallida como esta-

tua d'alabastro sobre um mausoleu.

U ven d'Edith roçou ao de leve pelo

hombre d'Amabcl.

Entregue á sua ventura, Volmcrangc

nem um olhas sequer lançou para a (lesso-

ccgada donzella parada no liminar do tem-

plo, tentando com a vista sondar o nc-

voeiro.
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entmnhar-sc nesta cidade, como primiti-

vamentc se rcsolvôra.

Parece-nos que se a empreza atten-

tassc bczn nestas pondc'ações, clla segui-

ria outro alvitre; nem seria talvez de todo

o ponto inutil, que mais tuna vez Aveiro

lhe I'QPYGSCUÊIHSC as perdas , e. lucros ces-

santes, que ella por certo virá a ter se per-

severar na substituição do ramal, a que

ella, segundo nos dizem, c é publico, dá

preferencia.

m

É exacto. Não podemos engolir as

contas da camara. Pareccram-uos demasia-

do . . . gordas. 'lc'alvcz soja defeito do nos-

so gorgomilo, mas de facto não podemos

engolir a somma dos taes 4:813 jornaes,

ou 16 opernrios por dia durante os doze

mcch do amio , vencendo a 320 réis dia-

rios.

Fingíram a princípio não entender,

mas a tina] sempre perceberam. Era de

presumir. Ainda que, se não cntendessem,

era o mesmo; entendia 0 publico, que é o

principal.

Mas cmfim, andaram ou não os taes

16 opcrarios por dia. durante todo o an-

no?

Ila quem atcíme que não, e que de

certo, tambem por defeito organico, não

possa engolir a. tal conta. dos trabalhado-

res, earpintciros o alveneres , que todo o

anne andaram empregados no Passeio.

E note-se que se o anno economico

de 13613 a 186-1 se gastou em jornaes

1646-5415 réis , no anne de 186-1 a 1865

gastou-se mais uns quatrocentos mil reis ,

o que eleva. a. proximo de dois contos de réis

o custo .só da mão tl'obru para construir

aquella sumphcosa casa do poço, os muros,

os tanques, e todas as demais inagnificcn-

cias que se admiram no Passeio.

Bem sabemos que não é muito. Mas

então que querem? Ha gente que o não

quer ou nâo'póde engolir. Defeitos da. hu-

manidade. E necessario ter paciencia e

sodrel-osl

Confundimos pedreiros com canteiros!

E boa! Onde falláinoa nós cm canteiros ?

Disse-mos que na conta dos jornaes se não

incluíam os pedreiros, porque esses figura-

vam em verba á parte. Ha alguma duvi-

da n'isso? As contas fallen; em pedreiros.

Sc houve confusão, "a culpa foi do quem

as publicou. ¡Su-iptu muncut.

Havemos de analysar as contas da

camara., estejam descansados. Não nos

perturbam com as suas arrogancias , nem

deixaremos de assentar os nossos calculos

em bases solidas, podem ter a certeza.

m

O Cmnpeâ'o declara que não está con ven-
M
_

E todavia. n'aquelle ponto haviam

passado um pelo outro dois destinos.

Não deu Amabel a menor atlcnção a

similhante casualidade.

Entregue á. lembrança de Benedicto,

á angustia da anciedade, ao embaraço da

situação tormentosa, nem deu por Edith,

nem por Volmerange; tambem a estes ne-

nhum sobrcsalto della os advertiu.

Entraram na escura egrcja, e con-

cluiu-sc a cercmonia ao som das refogue,

que faziam bater as pegas, e que se car-

piam ao correr das naves cheias de som-

bras ; o nevoeiro desfazia-se em chuva, e

volumosas pingas levadas pelo vento va-

rejavam os vidros amarellos das grandes

vidraças protestantes.

Pallido ercpusculo apagado a todo o

momento pelos redemoinhos da procclla

alumeava com sinistros reflexos os noivos,

o padre,e os assistentes. Tomava a sobre-

peliz parecenças de mortalba, e o ministro

com pallor diespectro, ou feiticeiro dava

ares de quem fazia um esconjuro. Repre-

sentavam os gestos sagrados os signacs

cabalisticos; os conjuges curvados mais

pareciam resar sobre tnmulos que inclina-

rem-se ti benção nupcial, arroubados c fc-

lizes. Lá longe,ao pé da porta entrevia-se

rodeado do vultos negros, um vulto bran-

co, como lixo no liminar da egreja por

potencia infernal,~quz;l alma desgraçada

que um anjo expulsa do paraiso.

Calou nos convidados um sentimento

d'invcncível tristeza; vaga ideia d'infor-

tunio pairava. no ambiente, como suspen-

sa em asas de morcego ; traspassava-os, e

augmcntava a tormentosa impressão o frio

glacial, penetrante, que congelava a me-

dula nos ossos, - frio do subterraneo, de

sepulchro, ou de prisão. Os menos supers-

tíciosos, sem embargo da. sua incredulida-

de., não se eontiveram de dizer para si :

«casamento é este mal agourado, se for

feliz, força é confessar que são bem tris-

os auspícios da felicidade.
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ct'rfo da rw'ndude do contrato de 1-1 d'un-

tubro , e rotcsta por isso contra a cama-

radagcm; que o I'orluguez lhe da com os

jornaes que combaterznn o contrato.

É notavcll Oãproprietario do Cum-

* peão rejeitou o contrato, e o Seu redactor

confessa que «ninguem pode dizer que a

operação fosse ruinosa para o paiz l»

Como se explica esta desliarinonía do

pensamentos? Manterá o sr. M. Firmino um

jornal para advogar o contrario do que,

como deputado, votu (advogar é cousa quo

elle não sabe fazor, nom na imprensa, nem

na tribuna) no parlamento P
I

E que um tem já a conseiencm cx-

clarecida, e o outro ou a tem em hibcrna-

ção, ou tem receio de a exclarocerl

Chama o povo a isto, na sua lingua-

gem tosea mas exprosswa: - segurar-se a.

duas amarras.

W_

Muito mortifica. aos parlapatõcs da

Vera- Jruz -a permanencia do sr. .Joaquim

Alvaro como administrador do concelho

d'Agucdal Não é para. admirar. Depois

que aqucllc cavalheiro tomou conta d'a-

quella administração acabaram os felizes

tempos em que Agucda era o manancial

mais querido daquclla virtuoso gente. De

lá. vieram as primeiras honrarias que re-

ceberam. São cousas que nunca esque-

cem.

CrcmOs que ao sr. Joaquim Alvaro

são indíffercntes as ínjurias dos misera-

veis zangãoa, que volitam em torno da. sua

reputação, por lho faltar a clles o mel na

colmêa, e podemos assegurara s. ex.” que

no conceito dos homens de bem são ellas

mais um merecimento. Os insultos são

preferivcís ás bajulações e aos louvoru¡

venaes.

A corrupção attribuida ao ex-admi-

nistrador de Oliveira de Bairro, em ma.-

terias de recrutamento , temos fo quo ó

calumniosa. Se fossemos a acreditar tu'lo

o que se diz, tambem poderiamos apentar

casas desta. cidade que os bcsbíl'hohims

malsinam de se suatentarem , em te.n,:›s:3

prósperos , com os presentes das recrutas

cscusas, e ainda. mandarem vender, dos

sobcjos, morcellas d'Arouca, pernas da vi-

tella de Lafões, c teias de panno de li-

nho, etc.

São cousas que se dizem. Nem tudo

o que se diz sc devo acreditar.

w

O contracto do caminho de ferro que

o governo fez com a companhia dos cami-

nhos de ferro do sucste conta jzi. em ::eu

mz

Era Volmerangc o unico insensível a

todas as impressões exteriores; adorava

Edith, e-elnbora o dia ein que a recebia

por espoaa fosse cheio de rclampagos e

raios, de nuvens e trombss,- elle o teria.

como o mais puro, e o mais sereno dos

seus dias. Quo importa as nuvens do ceu,

e os nevoeiros da terra, quando ba. n'slma

o asul celeste, quando ha sol no coração ?

No ponto de sair da egreja o por,

um homem do trago andmjoso e &specto

humilde, que podia tomar-se r um po-

bre envergonhado, ou pretendirbnh, espe-

culando com a alegria, que indu¡ quem é

feliz a fazer felizes, entendeu ao senhor de

Volmerange um sobreacrípto lacrado. que

parecia encerrar pa eis- alguma tic-ão

certamente, e ccrti ões para e f amen-

tar.

Com mão discreta recebeu Valmeun-

ge o sobrcscripto e o metteu no belga sem

titar o sugeito que lh'o estendôra.

Estremeceu Edith ao aspecto do ho-

mem, mas não fez observação.

Estava. lá cmcima eacripto, que na-

quelle dia nenhum casamento feliz sn. hs-

via de celebrar na egreja de Sm Har-

garida.

Benedicto Arundoll desapparecéra l

.-.o¡.›.-..---.

E por alta noute no quarto nupcias!

de Volmcrange e Edith, no silencio da.

casa. resoou um gemido profundo e plan-

gente. Houve criados que o ouviram, mas

nenhum se atrevôra a devassar sem ser

...uno-.oco.-....u›

chamado os mysterios do thalamc.

Seria. o "rito do udor assustado?
. . a o . ¡-

derradeira rosxstencm da Virgem R

Ninguem poude resolvel-o.

Só pela manhã, por não se ouvir no

quarto ruido, ninguem de dentro tacar a. _

campainha, e por ser já. mais de meio dia,

arriscaram-se a abrir a porta.

Estava o quarto vasio l

(Continua.)
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favo¡- alvapprovaçiio d'um jornal que

agem o tinha combntido.

O Brucurense que tinha impugnado

o contanto, e cremos que o fazia com cop-

vicçiio, farorncn-o hoje. Folgamos do vcr

que o colli-ga do Braga, reconheci-mio a

verdade ,› pvopugno por ella , e estamos

certos do que a impugnação que ais', ago-

ra i'ez ao contrato, era consuma-.mea e

loal, porque o vemos ocdcr :i verdad», lo?

go que conheci-u de que lado ella c~tava.

Este facto honra o college, montra as

suas intenções rectas, e é mais uma prova

dc que o cont-ato é vantajoso ao paiz, e e

uma prova valente e solidu,porque vem de

parto em que senão pode suppôr que a

ali'eiçiio ao actual governo hzesae ver as

coisas inc-aosjusiammite.

Diz o Brucurensê:

«Passou na Camara eleotiva por 8?)

votos contra .55 a noraçiio do contrai-Io do

caminho dc forro do Sul, e tanto basta

para que essa projecto dera sm' por nos

respeitado. Falta-lhe a approvaçãp da ca-

mara alta para que além do i-eapeito, tam-

bem o dever nus unindo acatar a resolu-

ç'à'o do parlmncnto.

«No principio da discussão pareceu-

nos smnmamente rníuoso esse contrato

om vista dos 'alculos e argumentos do

BI'. Santos e Silva ; mas depois que fallott

o sr. ministro da fazenda. mudilicamns a

nossa opinião. O sr. Fontes, n'um dis-

ciirso monumental, o mais notach do to»

(los os seus dia-curso, que, a par de pru

fundos estudos l'GVCllOtl g 'ande svicncia

udmini.-trativ:, abalou m mais fontes ur-

gumcntos du seus contrarios e destruiu

outros completamente. I ' .

a0 pair., que a principioirepozlia n

contrato, suspendeu os seus juizes eiaz

votos para que Hc realisem os pl'ogntwtti'm

do illustro tninistro da fazenda. E' certo

que a operação oll'ciece imnn-diatzu van~

laguna no governo, proporcionando-lhe re-

cursos para aeudir ás mais urgentes ne-

ceSsidadcs do estado; e se a providcupia

governatira preparar no futuro os 'actos

que a prodencia aconselha para remediar

alguns inconvenientes, que possam' TUI-¡ul-

tar do contrato, entaremos Os "lares que

a opposiçño cimsciencionuuente tpmia, sem

perdermos as iminediatas convenienmm ñ-

nanceiras, o as que resultar-ão da conclu-

siio do importante caminho de ferro do

Sul, destinado a levar aos confins do Alcin-

tv-'o e Algarve as vantagem da civilisa~

cito e do progrequ

-+

até
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Na extremidade sul da nave central,

quasi no tim da galeria il'neste,icst?io ex-

postos os produz-tos da fabrica dos srs. An-

jos, Cunha, Miranda da C.“z clutas, zuar-

tes, long-aún, etc. _

A fabrica d'ondo estes producth Vie-

ram, estabelecida cm Lisboa, na rua da

Fabrica da Polvora n.° 38 (Alcantara) foi

fundada em 1810, pelos srs. Rodrigues

Barros & C.“ para a proibir-ção de zuar-

tos, e continuou no trabalho de tingir al-

godões crua, desde 1844 a 18-17, adminis-

trada pela sociedade Miranda Batalha

8: C.“

Em 1847 einprohendeu esta socieda-

de a impressão mecanica dos ulgndõcs, or-

ganísando para este tim convenientemente

as otlicinas, e comprando, como Consta da

informação official, que temos á, vista, duas

Inachiaas de estampar, e outros machinis-

mos accesuorios, tudo pelo nystema inglez.

Para a cullo<3açüo c trabalho destas ma-

chinas construiu-se editicio apropriado, e

adquiriu-se motor, cuja força de vinte e

cinco cavallos pareceu snlliuieute para o

etl'eito que se pretendia obter.

Produzla a fabrica entao os tecidos

de fundo amd, e taes creditos ganharam

estes productos, e tal foi o consumo, sem-

pre cm augmento, de mcz para mcz, que

os proprietarios resolveram alargar a ex-

pioraçiio,estabelecendo uma nova inachina

de estampar, em quatro côres, para os

trabalhos de azul, e para os de claro, de-

nominados de phantazin.

Em 1850 a fabrica reforçava a col-

lecçño dos seus productos, apresentando

os zuartes de Africa, largos e pintados;

e os mercados das nossas colonias abriam-

se para ellos, como já eram abertos para

os outros os mercados do reino.

Extincta a sociedade Miranda, Bata-

lha & C.“ em 1854, passou a fabrica a

ser administrada pela sociedade actual An-

jos, Cuulia, Miranda & C.“

Durante os onze annos da sua admi-

nistração, esta sociedade tem applicado

capitaes consider-aveia na construção de

otiicinas, na compra de machines, e nas

transformações de trabalho exigidas pelo

progresso technologico, e pelos caprichos

do mercado.

No seu estado actual a fabrica cm-

prcga 250 operarios, maiores o menores

de um e de outro sexo, e dispõe das se-

guinte machinas :

1 Machina de vapor da foi-ça de 30

cavallos com trcz caldeiras tubulares;

1 Dita da força de 6 cavallos para

dar movimento á bomba, que tira agua do

deposito principal ;

2 Caldeiras que produzem vapor para

. as oilicinas;

1 Estufa de vapor;

l Grande enxugo ao at' livre;

4 Machinas de estampar ;

8 Ditos de lavar;

:É E'íll“:lltlfllll'0*;

“3 Machinas de secar por Vapor;

2 Culamll'ns ;

l Machina de acabmnvntos ;

8 Tanques de f-'rro para os processos

de ruiVa;

IG Ditos de madeira para processos

preparatoríos ;

40 Dot'mw de ferro com os compe-

tentes sai ilhus ;

00 Ditax de madeira, idem ;

1 Machina de gravar com todos os

¡'(IHth'liVuH ntt'nsilios ;

l (lllivina do gravador, com artista

escriptniado em Inglaterra;

1 Dita (lo serralhoiro ;

l Dita de carpinteiro.

Todos os oporarim empregados agora

na fabrica são naciunam, exceptuando o

gravador, e o mestre geral, iissociudo, que

são inch-zoa(

As materias primeiras onipregadas

são: tecidos dc algodão cru ou branco, e

caput-usa, cainpi-chc, nnil, acido anllin-ico,

nitrato de chumbo, clironmto de pntnsmi,

sulfato dobrado dc :ilumina e pintassa, aci-

do ritrico, e outras de nienor importancia

Par“ n Pslallll'al'lil c tlll'lll'ill'la.

A produnçño annual regular 0m l'lti-

(as, lençarias, e zuartc* é dc sessenta a

oito-.ata mil possui, podendo ser considera-

\'clml'ute augnwntmla.

As distinrçõcs obtidas pela fabrica

são as seguintes: _

Medalha da exposição de 1840, pro-

movida cm Lisboa pela Sociedade l'romo-

tora da Industiia Nacional.

Medalha da exposição em 1351 em

Londres.

Medalha da euposiç'io em lSGl, pro-

movida. no l'orto pela Associação Indus-

trial l'ortm-nse.

Medalha na exposição de 1862 em

Londres.

Medalha na exposição de 1863, pro-

movida em Lisboa pela Aeaouaçño Pro-

motora da Industria Fabril.

Das inlbrmações, quo temos á vista,

deduz-re esta breve noticia historica da

fabrica dos srs. Anjos, Cunha, Miranda

S: C.l

Do exame dos productos expostos de-

duz-se que a direcção cuida, com zelo,

no progresso do estnbnleciuiento que reg".

Este progresso descobre-ao pela dire.-

eta inspecção das fazendas, o pela compa~

ração Com outras de egual natureza. E

(lv-pois é preciso conhecer a historia dessas

outras, e a das nossas, para tirar conclu-

sões fundadas.

Não conhecemos outro meio do julgar

com acerto.

Para nos, que temos acompanhado,

com a nossa attençiio, a tiibrica, nos di-

versos periodos do seudesenvolvimento,

é certo e incontestaviel o prngremo, que

se manifesta pelo t'Xtulle directo. A coin-

paraçiio com productos anulogos não é fit-

L'il, parque faltam -na exposição os algo-

dões estampados da Inglaterra, da Belgi-

ca, da Allemuoha, etc. Felizmente a Frau-

ça expoz e olt'erecç para o estudo, oa ty-

pos indispensuvois nas collecçõea npreson-

tados pela camara de Rouen.

Do estudo conclue-so, depois da ex-

pOSiçño de 1865), o que na França conclui

rqu depois da exposição de 1862.

Além, comparamlo a industria fran-

ceza com as do outros povm, acharam que

ella tinha elementos de vida, e pediram

para o seu desenvolvimento restituição de

direitos de todo o algodão cru importado

ou roexportado, ensino profissional ado-

ptado ás unces~idades da tinturaiia o es-

tamparia, e fundação de qâicíuus modelos,

ou ao menos de museus para a exhibiçño

de maehinas e apparclhes do mais difñcil

introdurção.

Aqui, chegamos ás mesmas conclu-

sões.

Nilo queremos contralisaçiio abwluta.

Nilo pretendemos que o govorno se sub-

stitua-ciumeato-zi iniciativa espontanca

dos cidadãos, e. todos os actos da sua já, mais ou nnmos,

vida industrial, como ainda bontom dizia

um elegante escriplor. Não somos da tri-

bu selvagem apinltada em redor do fogo

santo do governo. Mas temos direito a

exigir dello que dê :i industria o que só

elle póde concodcrdhe.

Podiremos, pois, para a estamparia

nacional, restituição dos direitos de catra-

du, que ella paga pela importação dos al-

godõos crus.

Podiremos que esta restituiçilo seja

feita liberalmcntn, sem as restricçõos que

hi fóra annullaram uma parte dos cH't-itos

dcsta util providencia.

Pcdit'cmos para a tinturaria e estam-

paria de algodõos, como para as outras

industrias, n Ínstrucção profissional indis-

pensavol.

Pedir-emos, emlim, para ella como pa-

ra todas, a creação do ollicinm modelos¡ e

a fundação de modelos industriaea, por

que é pruciSo que 0 ensino desça da rc-

giiio das theorias para o campo das appli- *

cações, e só assim desire-rá..

Os artcfactos da fabrica dos srs. An-

jos, Cunha, Miranda & C.“l foram citados

no relatorio do sr. l'orsuz, professor (ln

conservatorio d'artes e oflicios do Put'iz,

incluidos entre as obras de estamparia que i

particularmente attrahiram as attencões

v  

dos membros do jury.

Dos productos, que este estabeleci- escrutínio.

mento apresenta, mais vulgares no merca-

do, mereceram distincção especial as clii- mais votados os Seguinte: : para presiden-

l tas d-- fundou amics, zuar-tvs c pintados, a l le o sr. Viriato do Sonva Maupics , por

long-aih de fundos escuros,e as chitas lisas

de f'lllllnl ¡in-tu, nu c-ôz' (le ganga_

Tendo diminuído o conmmo do al-

gumas (li-,ssas fazendas, a direcção, que

vigia constant-oitenta os mercados, para

attendet' ás nuas exigem-ias, mimiou os

trabalhos de phantazia,e com resultado t'a-

Voravc-l conseguiu fabricar chitas e lança-

ria du i-ôrcs claras e firmes, que tem sido

bem recebidas polos Consumidores.

FRADESSD DA SILVEIRA.

(Commercio do Porto.)

_w_-

Eatrnda d'iguednÍn 'ronda-.lia

(Respowfu aoêtrtigo -inscrlo no u.“ 506 de Dístn'-

cto.)

luvolantaria é a nossa resposta ao arrasoado

do tal sr. Joao l"ernandes,.~ri rita recordar; porém

sempre que vimos que na epoca das luzes qual-

quer Joao Fernandes nos vem faltar de estradas,

traçados, directrizes, e, sobre tudo,dc justiça., ra-

zao, dit-citou:teetc.,cresce-nos a agua na bocas e,

não sei dc nojo como o emite, vomitamos, apelar

!DUS'JÍO'tlel sahcnça cncyclopcdica dos mesmos dou~

teres.

Posto que bastante uauseadoo o etfeito não

foi tão decidido com os seus rabiscos dos 11.”“443,

469, 473 e 4177 do Districto ç por quenospôde

servir de duionjaattivo a sua assignatura, ..um

Fernandes, pelo que o publico os tomou tambem

por certo na sua devida conta.

E náwé hoje aindao'susto, do que vozes de

barro cheguem :to como razao. por (',uelhc vamos

fazer poucas reflexões, mas sima desfitçatez com

que o sr. Joao Fernandes se atreve a“atacar a

opinião dc ccntcnares dc pessoas, levada ha dois

annosao ministerio respectivo em ,tres ou quatro

representações, pedindo a directriz da estrada de

Aguada a Tonllclltt por Boltiar c Castanheira.

Ora digamos, sr. Joao Fernandes, se faz ta

ver; Como é que :nhnitte na sua bóia. aerea que

os dois povos mais interessantes, os dois extremos

da estrada-Aguada e Tondcila, podissem aquil-

lo que menos lhes convem, isto é, a. directriz por

Boitiar c Castanheira 'P e a representação do

oommercio do Porto tambem nada vale ?

Se nào está cançado, e sabe as obras do mi-

sericordia, não se nogará a dar-nos uma lícito dc

mathematic:ts,quc tuo-mms nos appareccm no seu

cupr'tolio : é ocaso. I\:i.o será verdade que n'um

triangulo qualquer um dos lados é sempre me-

nor quo a serrana dos outros dois ? nào sera ver-

dade que o inathcnnttieo dove sempre medir as

(listancitts pelo caminho mais curto ? nào será

verdade que se a estrada, deixando a recta, hou-

Vesso do seguir os dois lados, o angulo seria

nas proximidades da sua boa Deferrciros 'f Acura

conheci-se da imparcialidade do sr._Joã.o idea

nandcs.

Pois, sr. João Fcrnandcsfainrla o não dci-

xamos, sem nos ellucidar um ponto da. sua corres-

pomleneia, para'uris muito ohscuro,posto que bem

conta-.ceder de todos ossos sitios, ainda que longe

de 1:1.Quom é esse grande vulto situado na dire-

etriz por Boltiar e Castanheira, que tem força

mais que todas as razões economicas para. afas-

tar a esta da da sua justa dircclriz 'P

Quem será esse grande personagem ?

A (pu-m render quero alta homenagem.

Sr. João Fernandes, se Iris diotribes c mi-

serias com que cm outri- tempo respondeu ao sr.

Campos nos inconcussos argumentos, com que es-

tesr. defcndm¡ a directriz da Castanheira (oia

borne/io -iwadum escorropa'chata ficava?, venha o

resto, ue ha do ter a mesmo. sorte. a que então

foi con somado-o desprezo : e creia que cerra-

do mare/'1a. é a. que prima“, desculpe o rapto, por

que eu sempre aproveite o rpto c bom, dos que

julgam persuadir com rhetorica tão chuta.

Vale, domino João Fernandes.

Caparica, 13 de dezem-

bro de 1865.

Antonio M. Gomes de S. José.

-_--za----

REUNIÃO

Teve logar na turçzbfieil'tt (19 do cor-

rente mez) uma reunião (lua estudantes,

que frequentam o Lyneu e Seminario,

n'uma das salas davpielle vasto edilicio,

promovida por alguns alumuos.

Campanha-se de maia de 100 estu-

dantes , representando todas as discipli-

nas.

Tomando a palavra o sr. Albino An-

tunes Ferreira Coulho , alumno do Sumi-

nario e Lyneu, dia-e «que o lim para que

fôr-a promovida aquella reunião era para

se sabor se todos (plantas se achavam reu-

nidos concordaram na ideia, que tiraram

alguns tmn-lisoipuloa de eollooar o retrato

do grande orador ;José ¡anão/vão n'um

dos salões, por isso que havia sido o seu

fl,ll'tll.'t(lol'.n .

Em seguida o sr. José Rodrigues

Pinto, Junior, tambem alumno do Scani-

nltriu, considerou rpm todos o-i assistentes

sabiam o lim para que

ali os chamavam, e que lhe purouin todos

concordavmu niisso (foi calorosumcnt

apoiado), o portanto era. conveniente no-

mear urna mesa provisoria para tratar dos

trabalhos preparatorios.

0 sr. Albino lembrou-o entiio par-i

presidente da mesa provism'ia, sendo uua~

nimemente :uai-Iamado.

U sr. José Pinto agradeceu ti. assem-

bleia a now-ação, e que apezur de se ui'io

achar com orçis para a dci-empenhar, la-

ria tudo uno em si coubesse, pedindo o

não nomeassem para a deiinitiva, por du-

plicadas *azõ'es que se davam.

Tomando o Seu logar propoz para

secretario o sr. Francisco de Magalhães,

alunmo do Lyceu, e para vogaos os srs.

Albino Antunes Ferreira Coelho, c Viria-

to de Sousa Marques , tambem alIXInnos

do Lyr-eu.

Tratando su da nonieaçño da mesa (le-

iinitiva, expor: :t situ opinião o sr. Albino,

de que entendia rpm para presidente de. -

ta musa fosse nomeado o exur° reitor do

Lycou.

Suscitou-sc entito uma pequena dis-

cussão, resolvendo se, _ vi-eto a. iniciativa

partir de cstmlantues _, que (lhrlles losse

constituida a mesa.

Então o presidente perguntou se quo-

riam (pie a votaçio fosse nominal ou por

Dociiliu-se que fosse nominal, sendo

   

   

    

  

  

   

  

   

 

Os vogaes, Antonio l', 'tl'f'io Fcrraz Farc' att?

I Francisco \iclotino ll, dr i'l;'«."':ll¡:i+_'50 votos; (o sr, .José l'inlo, api-zur da sua il

votos , t'cltl't'nlli) i

l H ._ l t l _H 9_
. ¡fungustprlafilya Santiago.

t u alugam , u › <.\ - ..t ' _ Ú . Sebastiao hunucs Pereira.
portanto :iqoellc por uma maioria du 0;) n .irão Domingurs Louro.

barn vive-lu-osidento o sr. Carlos Faria do ' A“mmn '.LISÕ 1°“ ;iii 'i'mi'w' ,Mun”, “hum“,píull.wh,,_çñ”, ,mr 26 ”um“ a Angelo Í-ualtct Illlnil'ULOi ::tz-run¡

. . . . Soweto-se 42 nasi'matnrusi_
obtendo nnuoua de lb; para secretario o (l ° ° 't

ar. l11 vmcisvo Angusm da Fonseca ilegal-

la, alumno da. ¡tn-sina aula, por 27 votos,

obtendo maioria de lí).

Quando se procedia á votação para'

thnsout'ciro , lembrou o M'. Albino, para

obviar a obstaculos que podessem sobre-

vir ao fosso nomeado um condiscipulo, a

nomeação do cxm.” reitor.

Redarguill 0 st'. José Pinto, qu", via-

to a assmnblcia ter (ltit'i'lllltl quo a mean

fossii constituida por estudantes, não po-

dia ser admittida a sua proposta.

Foi então proclamado por unanimi-

dado o Fr. Albino.

Continuando tt votnçiio para o omn-

plemcnto da mem, foram mais votado*

para vogann os seguintes srs. : Francisco

V. Barbosa de Magalhães, alumno de phi-

losophia; Antonio Barreto Ferraz Sacchoti,

alumno -lo desenho linear ; Antonio Jesé

Lopes, Junior, almnno de portuguez c

latim; Augusto da Silva Santhiago, alum-

no de franc-ez c ingch ; João Domingues

Louro , alumno de historia; e Ange-

lo Gualter Ribeino Couceiro, alumno de

latiuidnde: todos por unanimidade.

E assim liceu completa a Incsa que

ha. de tratar de levar :'t execução ersa

grandiosa ideia, que genurosanv-ntc bro-

tou de juvenis e patriotii-oa corações, ani-

mados pela mais pura intenção, e gratos

ai. memoria diaquulle benetm-ritu cidadão,

o nunca ass-:is chorudo .José Estevão;

cabendo aqui mencionar para nun. gloria

e da patria, que os iniciadores foram os

(Illis (“SPUÍ'HHç“hit)i lllillll'eblhl, 0 Hull-“l pill-ri'

rios, Os m-s. Francisco A. da Fonseca Re-

galla e Carlos Faria do Mello, sendo dc-

pnis seuiniludos pelos srs. Francisco do

Magalhães e outros.

Foi por is<o que o sr. Albino lhes

propoz um voto do louvor, tendo numero-

sissimos apoiados.

Foi pena que nom todos comprehen-

dessem :l nobreza. e alcance dc tal ptlSHO

e tratassI-m d'obstar ao regular andamento

da votação_

Cumpre agora que aquollos,rpte toma~

ram sobre hi tiio (nls'ntln empreza, não cs-

moreçam e a levem á realidade, parque

realmente era uma ingratidño que os filhos

de Minerva deixassem da prestar um tri-

buto ao fundador do Lyccu Nacional de

A voiro=o grande 08086 ICSteTãO COC'

lho de .|1agalhñcs=.

Segue su a acta, lavrada no lim des

ta sessão, assim como outra da sessão cx-

traordiaaria da meza, em casa do sr. Car-

los Furia de Mello , em que se tratou de

varios ausumptos, dos quaos na mesma se

faz menção.

it* -PI'

w..

O talão desmorona o cnlvwso, que re-

sistira a senha de mil tempestades, c,r¡uau-

do se lhe ouve o bnque, passa-nm na alma

a idêa de quanto é transitoria a rxir-ten-

cia no mundo. Clmma-nos ii ('(tlllll'l ¡pla-

çño do pouco que dura a vida o cahir do

cedro que viu do fronte altiva o lu'amir

da procella, e all'rontou a faria dan lor-

mentas. O roblc srt-co do laio acenda-nos

d'cste sonho,que se chaina viver,e manda-

nos olhar para u ('etl, Onde só dr'rcm cs-

tlU' as nossas e“l)ellilllçi\n. O ill'OX'IlÍ'iU' Ílil

lampada do suntuario vom recordar-nos

(le que ha ali nina nimilhauçu da \'ida hu-

mana. Tudo que acaba levanta-nm no es-

piiito a idéa do monte, chama-nua :i rea-

lidade do nada das coisas da vida, capan-

ta-nos o Sepulcro.

A morte do octagonaiio, que assistiu

ao passamento do seus Companheiros de

infancia, e de seus lilhos, é-nos pena que

unntas vezes não eomportamos dc olhos

onxutos.

Mas quando a nossa alma sento com

dôr o lltll|I'-Se do que viveu sumos, como

deve a agonia ropassal-a, vendo manchar

flôr nada. hontem , e que hontcm era viço
e vcrduual. . . . A existencia do com an-

nos , que termina, deixa uma mudado.

A vida, que l'ulgurou, e que, como o me-

teoro desappareceu breve, deixa mais que

uma saudade , porque causa muitas vozes

a dosemerança, mitigach só pelo 01v:dhó
saucto da fé.

Vêr a flor creada em mimos, cuida-

da com disvelos , vironte , rica de seiva

n'nm dia, para ao outro a vcr manche-

corrida, ejai sem ostentar, nem pcttmnes,

nem viço , é cair do ceu rm abymo de
dôros; é para a agonia nos toldar por um

pouco a Providencia.

Finca-se uma existencia, que foi co-

mo a flor do um dia. - Morreu a cxm."

sr.“ D. Maria José do Mello Coelho Uau-

doira.

Foi-lhe a vida t'l'tt'ltl de amarguras.

Viu oi Sepulch do mãe e irmitoa, e ajoe-

lhou sobre ellos, e resuu uma pit-cc

curta, que breve o seu corpo o¡

cro tambem.

'Intl-:tra na vida aquella alma inge-

nna e pura, e qmmdo as ospr-iança- a dc-
vtalu rociar suaves, e quando o futuro sr.

lhe devia mostrar desnuviado o lindo, e

quando a terra e o ceu lho deviam sorrir,

olhou em roda de si, e viu (lessongauoa,

e por futuro um tuniulo l i

..-.c--....a---....-.-...o
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u Anne do Nascimento de Nosso Senhor

Jezus Christo de mil oitocentos e sessenta e ciu-

co, aos dezenove dias de mez de dezembro. estan-

do reunidos :is tiez horas da tarde no edilicio do

Lyceu, e com permissão do ex.'"° Reitor, o ba-

charel em medicina, Manuel Goncalves de Fi-

gueiredo, os abaixo assignzulos ostu antes do L -

coa e Seminario convocados por Carlos Faria ( e

Mello, Francisco Augusto da. Fonseca Reg-alla,

Francisco Victorino Barboza de Magalhães, Al-

bino Antunm Ferreira Coelho, Antonio Barreto

Fun-az Sichetti, e Veriato de SMIZ'J. Marques,

tomou a palavra o alumno do Seminario e Lyccu

Albino Antunes Ferreira Coelho, e n'um pequeno

e eli-gente discurso, propoz a crccciw d'un¡ mo-

numento u'uma dassalas do Lvecu Nacional ao

Ao contemplar-ae o paumunrrt» do

uma existencia que foi curta e \'i*ilt(»in,

ao vêr abrir-so uma Sepultura p-ira ou.

trar um cadaver, que ainda ha pi-uro era

um corpo cheio dc vida, no fue-«WIP dos

annos, e ao ouvir-se em torno at'ollo o

pranto do uma finnilia infeliz, ha nm mo

.mento solemno, em que a nossa aluna en-

xerga, atravez do um vou de lagrimas,

outro mundo além-tumulo. É lá que d--vo

entrar-o pensamento de quem chora. para

que o pranto lho mareje os olhos tom a

suavidade de que da a esperanca l

   
O vice-presidente, Carlos Faria de 3 ella).

O secretario, Francisco Augusto da Fonseca Re-

defuuto oradorJUSE ESTEVÁM COELHO DE

MAGALHAES aquezn a patria tanto deve, e

dá em troca. esquecimento', atteudondo a que 0

sobredito defunto orador cre. natural desta terra,

e que a elle .se deve o grandioso cdilicio onde

está o~tahuleeido o Lyeeu Nacional, edificio o

melhor do reino ; para desviar da. patria o ver-

gonhoeo vexame que sobre ella peza; que apro-

sentarlo ádiscnssao o projecto para a crecrão

d'mn modesto monumento em honra o memoria

do defunto orador, foi acolhido com grande eu-

thusinsmo este projecto; passando-se desde logo

á nomeação (Puma mesa provisoria. composta de

um presidente, um secretario e dois vogaes para

eleição definitiva d'uina direcção com o tim de

por cm execução o projecto ; foram todos con-

sultados sobre o modo por que ella devia ter

logar; decidiu-se que tivesse logar por acclama-

cào subindo eleitos os seguintes, que começaram

desde logo a t'uaccioaar : para presidente Vi-

riato de Sousa. Marques -por maioria- para vi-

co-prosidente-Carlos Faria de. Mello-- por maio-

ria. para secretario Francisco Augusto da. Fon-

seca Regalla., todos desta cidade; para thesou-

reiro foi eleito por unanimidade Albino Antunes

Ferreira Coelho, assim como para vogaos, Antonio

José Lopes Junior, Augusto da Silva. Santiago,

Francisco Victorino Barboza de Magalhães, João

Domingues Louro, Sebastiao Simões Pereira,

Antonio Barreto Ferraz Suechetti eAngelo Gual-

tcr Ribeiro Couceiro. E deste modo se deu por

linda a eleição a contento de todos. A sessao

correu com a maior regularidade tornando-se di-

gnos de louvor pelos esforços que cmprogarmn pa-

ra que a ordem não fosse alteradaps estudantes

Manuel Queiroz àda Silva, Manuel de Oliveira

Costa, c Lourenço JoséTavarea e Castro, cabea-

do aqui dar um testemunho d'apreço e conside-

ração a cada. um destes e em geral a. todos os

mais, que assistiram ú sesaão, de que sc mandou

lavrar a seguinte acta para ser enviada. :i appro-

ção do ea#m Reitor deste Lyeen.

Aveiro, 19 de dezembro de 186.3.

O presidente da mesa provisoria, Jose Rodrigues

Pinto Junior.

Secretario, Francisco Victorino Barboza de Ma-

galhães.

Os vogaos, Albino Fen'eira Antunes Coelho.

n Viriato de SouzaiMarqucs.

 

0 presidente, Viriato de Souza Mar nos.

galla.

O thesourcíro, Albino Ferreira Antunes Coelho.

 

Não ha palavras para consolar dôies
trunanhas.

Ao no“so amigo, J. B. Coelho de

Mello, e áquella familia infeliz apontamos

sómente o ceu.

m

Discurso pronunciado pelo gr. ml-

nislro da fazenda. Fonte» Perei-

ra de Hello. nu sessão do. o do

corrente. a re :encho (ln notação

do contrato das linhas terrena

do sul e SUBBÍC.

(Continuado do num. antecedente.)

E invocando a opinão doe lmmrna

competentes, peço licença a camara para

citar mr. Risler, homem habilisuiino e nn-

tendido em questões do Ctlllllnl'tos du ferro,

que, ainda não ha muitos annos, cm 18:37,

na academia de Lauzanne, na Suissa, dc-

monstrou ir'uma memoria cheia dc dados

estatísticos procurados com o maior ligar,

que as companhias de caminhos (lu forro

da Suissa, estavam tirando dos capitacs

empregados 2 '/a por conto, e o paiz

tinha lacrado 20 por cento. As compa-

nhias estavam arruinadas, e o puiz estava

rico!

Assim é certamente; mas as compa-

nhias quando se arruinam, depois de tc-

rem completado os seus trabalhos, niio

teem remedio sertão liear com a sua ruin-i;

mas quando não teem completado os seus

trabalhos o so quer que os completam, es-

te espectaculo de ruina não é Inuito se-

ductor (nmitos apoiados). l'tha e que é n
questao. Se o caminho do ferro mtiverse

já. em exploração para o baixo Alemteio,

Algarve, Guadiana e fronteira de Hospit-

nha, e dissessem: deixem morrer a com-

panhia, não a salvou), niio importa que se

perca; semlo as.~iu¡, qunsi que s.: podia

adoptar essa doutrina. lindu-tamo, pela

minha parto, não digo - do acto-«ndo --,
porque eu penso do Ulttl'tt maneira :t ren-

peito das companhias, e pensam comigo os

homem dc governo do todos os paiaus; e

   



 

arpt' H › Ill vil-:r :rn la o ultimo «liscurso

do uii'ihrz'u 'lv olu'a: p'ihiir'as «lc italia.

mr. .initial, quando :illx'li'HtlUH :i novo-Hida-

de do dar a niño :i4 companhias, para que

cllas não caiam, Companhias que não são

dlaquvlin nuçdu, mas que va., ndo só aa-

ti-liizer a.; t't)ll\'|°lllt'lltfl:H iudustl'iaw, mas

tambem tlcaCuVHlVUI' a riqu"7.a do paiz.

So o caminho dc forro do Algarve já. os-

tircisc concluido, c a perda da companhia

edivnsne iumiincuto, então ainda a opí-

niño, que um lllustrn deputado aqui mani-

festou, seria necoitavu-l, salva a inc'liliun-

que ou iá apnutci. Mas o Caminho (lc fur-

ro não c~l:'t feito acuiin até Evora e Bojo;

so com caso a companhia se arruinou, jd

não lcm rmnmlio, porque ?to o pode le.

var cnmsige; mas o rede da linha não

esta¡ t'oita, o, segundo a demonstração pra-

tica tirada pelos homens da sciencia em

paich muito mais ricos, mais populomg

c mais bon¡ cultiviidns, e até mais pitto-

rescos, porque ó esta uma círcumstancia

que pódo attrair all¡ grande numero do

viaiantci, caso cipectaculo de ruiua não

sería muito proprio para seduzir os capi-

tillls n vll'elll Íllllpl'(ãgill'“30 i“llli eu] CUUS*

trucções de cainínlim de forro.

Pódo o estado perder; podem ns com-

panhias arruinar-Ho. Na Suisaa, da nove

companhias exist-autos, sete estão arruina-

das; apenas duas tiram uu¡ rendimento

liquido sulliciente para remunerar os ca-

pitacs.

Mas isto, se é uma calamidade, o se

é uni grande mal para essas companhias,

e se é sobretudo um triste e duploraVel

incentivo para aquelle que hão de vir no-

vnmeuto trazia' os seus capitales ¡lqllt'llú

pai'., é isso compensado na Suissa por um

angmento do prosperidade correspondente

a 20 pOr conto. E isto ha poucos annos,

porqu todos sabem que a Suissa tem ea-

minhos de ferro ha muito pouco tempo.

Em 13.33 tinha apenas algumas dezenas

de kilometres.

Lcmbremo-nos de que ni'io é indill'e-

rents maltrataz' os rapitaes estrangeiros,

quando carecean d'cllea. Não nos illu-

damos (apoiados).

Ouvi hn poucos dias appcllar para ea

Capitales nacionacs, para oa emprestimos

nacionacs, e eu não condemno esses em-

prestimos nanionucs, porque entendo que

silo um expediente e um recurso, o qual

tem sido ¡uloptado por nações da primeira

ordem, c que por isso tambem nos não li-

ra mal, mas eu não creio na nacionali-

dade dos capitales.

Declaro que não reconheço essa na-

cionalidade. Creio quc'o capital é cosmo-

polita, quo niio pertence a esta ou aquel-

la nação, mas que pertence, em primeiro

logar, a quem o pos-nie, e depois a in-

dustria, como elemento do desenvolvi-

mento dessa industria, como uma. necessi.

dade impertcrivel d'ella. A istoé que per-

tence o capital, e niio é nem estrangei-

ro nem nacional (apoiados).

Considerando a questao debaixo do

ponto de vista restricto, o deixando de

parte estas eousidor:n;õos philosophicas e

coonomicas da u:wionnlid:nlo (los capitncs:

permitlam-mo os illustres deputados que

lhes diga que não nos devemos envergo-

nhar do que o paiz não seia abundante

de uipitaes, porque isso acontece em ou-

tras nações.

Isto tem causas que se eXpIicam per-

feitamente, e que são procedidas de cir-

cnmstaucias que não licam mal. O que

nos fica mal Sobretudo é negar a verda-

de dos factos, para querer lingir uma

cousa que não é, a lim de se tirarem d,ahi

conclusões que são um erro e uma ruína.

Isto é que ni'lo nos lira bem (operados).

Os nosaos capitacs são poucos, e se

en o quizesso demonstrar ou alguem o

quisesse examinar, ni'io tinha mais do que

percorrer a lista dos bancos estabelecidos

no paiz, e Ver o modo porque fazem as

::uma operações o desenvolvimento que tem

tido.

Dire¡ mais. Nós estamos em circums-

tancias graves, c estas circnmstancias gra-

ves derivam-se da situaçao dos cambios

da Europa ; e além da situação des cam-

bios da Europa, nós estamos eollocados

nn necessidade de exportar todos os dias

consideravels rapitacs para Londres.

1'] este ponto que ~eu creio que deve

chamar seriamente a attcnçiio dos homens

(llcstado c do parlamento.

Verne-nes obrigados todos os dias a

esta exportação, c por consequencia, quan-

do isto tem dc resultar inevitavelmente,

¡Nllqllll é CODSqulClIUiü necessaria da“ dif'

liculdadcs quo tem havido durante estes

ultimos tempos nas remessas do Brazil é

de outras causas, cujo desenvolvimento

não quero trazer para aqui neste momen-

to, quando ha a necessidade de fazer to-

dos os dias esta exportação, creio que não

é a oc'casiito mais propria para vir con-

drmnnr as medidas, quo têem como re-

sultado fazer entrar os eapitaes do paiz,

em logar de os fazer sair d'elle.

Note bem a camara, o resultado aqui

é entrarrm os capitaes em logar de sai-

rem. Em logar do governo roatinuar a

dar milhares o milhares de contos a uma

('Ompanhia, essa companhia ó que ha de

entregar ao governo milhares dc contos

de réis (apoiados).

O homem mais distincto deste seculo,

o homem que mais serviços tem feito :ts

sciencias economicas c aos seus resul-

, . . . . . .i lados praticos, conmdcra os caminhos do l do uma lll)0|(l:i(ll', que, por assim (lt/.CY,
i terra t-«nno r-u os tenho rouxidi-rml'i.

Ainda lia poucos :tmqu um homen¡

hoic illuitrc, porque tem fnito grandis-wi-

mo; serviços não só ao seu pair., mas :i

huuuniilule inteira, um homem lillio do

l U'líl'n inmlt'lll ulHitllt'O, "HH qui! tambem

sn fox. _gi-ando, mr. Georg ; o lillto Illello,

n i-n-lr-rdoir-i di) lou _rg-uno., dns seus ta-

lentos o da sua :ippliwiçãm ainda lr¡ pou-

('0~' :lnllos ¡loolut'avrl ll,lllll meeting em IN-

glatcrrn, o seguinte :

:No meu paiz as companhias do ca-

minhos de foro gastam 500 milhões, e a

Inglaterra sc quizosse prescindir dos ca-

minhos dc forro, teria de triplicar a sua

  

tlcspezam

A Inglaterra, so tivesse de prescin-

dir dos caminhos do ferro, teria (le tripli-

car a sua despesa! A economia que re-

sulta :l Inglaterra do estabelecimento dos

'aminhos de li'rro, equivale a uma somma

superior aquclla que posa sobre os contri-

buintes inglczos para toda a divida nacio-

nal l So este grande meio dc civilisaçiio e

progresso deixasse do existir, a Inglater-

Ia chegaria tis «lilliculdadoa mais graves e

perigosas em que se póde achar uma na-

ção! So este ¡In-.io tão poderoso ser ve n'a-

quellc paiz para o engrandecer c adiantar,

não pórle sorrir outro nos para nos antes-

quinhnr e abater. . . (Apoiados -vuzosz

-- Inuito bem.)

En Cl'l'lt) no futuro do meu paiz, creio

no futuro das províncias do sul. Essas

província-1 que teem sido menos conside-

radas pola naturesa, merecem a atteaçño

dos poderes_ publicos, (plc as vão acompa-

nhar o desenvolver para que não sejam

ilhotas na sociedad", e não sofl'ram as con-

sequencias que a naturth quiz imprimir-

l'no em virtude das circumstancias pouco

felizes do seu territorio.

A questão, portanto, versa princí-

palmente no producto que ha de dar o ca-

minho de ferro do Sueste. E se pudermos

chegar a convencer-nos que esse producto

é vantajoso, é grande, e que os calculos

dos illIHtres deputados não são cxactos,

ou para melhor dizer, não concluem de

mna maneira rigorosa e precisa, ereto que

teams defendido o contrato maravilhosa-

mente. '

(Conlimio.)

  

@Exterior

Em Londres foi causa de alguma

surprcza a rapida viagem dos nomes reis,

que pouco se demoraram em territorio

bl'itunnico, cmbarcaudo sem demora para

a França.

Diz-sc que o partido ¡berico em Mn-

drid prepara uma grande recepção aos

nossos soberanos, o que foi participado

em Pariz nos augmtos viajantes pelo cm-

baixador de Madrid naqnclla côrte. Cons-

ta tambem que por este motivo SS. MM.

guardar-no rigoroso incagnito na passagem

pela capital do reino Viaiulm.

Continua a ser commentadn a seve-

ridade da anctoridiule britaunica na re-

pressão da insurroiçño da Jamaica.

Nas ultimas noticias das Antilhas dá-

se conta d'un¡ acto que mostra bom o ri-

gor da auctoridade britannica. O impera-

dor Suluquo teve ordem para vender as

propriedades que possuia na Jamaica ,

devendo ir viver expatriado em S. Tho-

maz.

Quando se ¡nanifostou a revolta na

Janndca as auctoridades inglozas prende-

ram muitos cidadãos do lIaíti , entre os

qnacs se (mataram dois dos antigos mi-

nistros do imperador Suluqnc, sendo por

casa ocrasião vigiado o imperador; e logo

que terminou a incurrcição foi innnediata-

mento cxpatriado , por causa do ri-Ceio

que havia de que elle servisse de fomen-

tar novas intrigas.

Grando parte da imprensa de Londres

nlludiudo a estes factos mostram esperan-

ças de que o pailameuto se occupará des-

te assumpto.

_ A insurreiçdo do lIniti acabou. O

presidente GclÍi-rard entrou na capital da

republica, e foi bem acolhido pelos liabi-

tantos.

Salnave, chefe da revolta, refugiou-

se com os seus mais grades partidarioa a

bordo de um navio ntncricano. #lotes da

fuga, porém, de Salimve, a esquadra in-

glcza boinbardoou a cidade. Este bombar-

deamcnto não se limitou só :ts l'ortalczas

e quartel general de Salnave. Os estragos

forum consideravcis por toda tl cidade.

_A abertura do parlamento franccz

deve ter logar no dia 15 do janeiro pro-

ximo.

Diz-sa quo o ministro Fould espera

esta occasiño, para depois de habilitado

com o rendimento das alfnndi-gas até aos

ultimos dias de dezembro, apresentar a sua

exposição finuneoira.

Como ja demos noticia, tem corrido

didi-rentes boatos, a respeito do motivo da

vinda a Pariz do general aim-.ricano Scho-

Íicld. N'um banquete que ha dias se deu

no Grando Hotel de l'ariz, entre rnuitoa

americanos residentes na capital da Fian-

ça, notava-sc Scholield.

E' digna dc interesse a. maneira por

que o general, sc expressou n'am dis-

curso pronunciado entao.

Fallon primeiro do povo americano,

c depois disse:

«Um povo que havia gossdo sempre

 

    

       

  

 

não havia ein ncnlunn:govnrno em tempo

de paz, manifestou ds repente que o seu

governo podia ser o mais forte de todos,

capazwlo levantar c manter cxorcitou, o,-

quam --m relaçao ao mnncro, ás qualida-

di-s piu-'ivan o nnnans (lnquollcs que ud

compunham, o :i diwiplina da sua totali-

dade i-xi-ndoram tudo quanto atéjignra se

tem IJI'ÍBNttllCl'êlllO.

Mas ó um espectaculo maior ainda

não só para a Amciica, mas para o orbo

L'l\-'lll*.'tll0 que Casos enormes exerciton,

apenas i-.uinprida a sua missão se tenham

dissolvido tranquillanieute ::osj adiciona,

Soldados o nmrinhciros voltaram aos socc-

gados trabalhos da paz, tão tranquillos

como ao domingo o christão regressa da

c“rejn a sua casa, e melhores cidadãos do

que antes de serem soldados.

Esta lição fez-nos saber que a força

de um povo colligado, e o seu poder para

manter o logar que lhe pertence entre as.

nações são independentes da l'órma de go-

verno; c que a maior concentração da

força nacional, é compativel com a mais

limitada liberdade do cidadão. Celebremos

juntos esta triumphal reivindicação do

iiosso querido principio deâgovcrno popu-

lar.

Brinde, e este brinde ha de eohoar

em todo o peito verdmlvi'amente ameri-

cano, a antiga amisnde da França e da

Americam

O discurso do general não denota se-

nao sentimentos de muita benevolencia

para eum a França.

_. No dia 14 foi aberta pelo impe-

rador, Francisco José, "a dieta Hungria

em Ofen. No discurso do throno encon-

tram-se referencias á. contradição que ha

entre n thcoria da adVogaçac das leis pas-

sadas e uma inñcxivcl continuidade de

direito. Desfazer essa contrariedade, disso

o imperador no sm¡ discurso, quo devia

am' o alvo a que deviam mirar os desejos

de todos cs bons patriotas.

No discurso o imperador reconhece

a autonomia das províncias, com tanto que

não prejudique a unidade do íinperio e a

sua. posiçao como potencia de primeira

ordem.

O imperador da tambem a entender

que deseja a conservação da unidade da

Hungria, e examina a reforma das leis de

1848 que nao estilo em harnmnia com es

direitos da soberania e com a integridade

do imperie.

O discurso do throno acaba, mani-

festando a esperança dc que se fortaleçu

a união entre o principe e a nação.

-- O bandolirismo centinua nas pro.

vincias italianas. Os tribunaes militares

scnlcucoianl qnazi todos os dias chefes de

quadrilhas, Em Salerno termineiI-se 0 pl'O~

cesso dc Ginrdullo acenando de' praticar

attentados horríveis. Elle e mais dois ou-

tros, Pizza e Amendola foram eondemna-

dos a morte, c leviidou a Campania para

serem justiçados nos proprios sitios em

(plo perpetrarmn Os Bell-"l CI'HHÔH.

-- Parece que o governo austríaco

está. resolvido a corazon-"ar Veneza, á custa

do todos os catia-ços e sarrilicios.

0 general Benedcck voio para Vcro-

na para tomar de novo conta do comman-

do do exercito, reuniu todos os omciaes

gcncraes que rcaidiam em Verona, e fez-

lhes um discurso vago e indeterminado,

mas em que transparecem ameaças á Ita-

lia.

Custa na verdade a crer como o go-

verno austríaco arcando Com ¡nunonsas dif-

liculdndes no interior, e enredado n'nma

diliiuilima questão com os estados secun-

darios da Alleinanha , e com a Prussia,

ainda tenha ameaças para o. Italia !

- 0 governo turco parece querer

entrar no caminho das concessões , t'ran-

qiicando o paiz a especulação dos estran-

geiros. Estão-sc fazendo estudos para o

caminho de forro de Andrinoplis, concedi-

do ao credito movel de Pariz.

A Patria conta que o mikado do Ja-

pão approvara em lina de outubro a de-

cisão tomada pelo taikum, para scr cans-

trnido nm porto de guerra e um arsenal

marítimo nn bahia Kauagava. O* traba-

lima da construcçao serão dirigidos por

engenheiros franceses.

_Quer na lucta eleitoral , quer nos

actos do parlamento reunido em Florença,

o partido revolucionnrio não alcançou van-

tagens.

Todavia este partido vencido na urna

e no parlamento esforça-se por agitar os

ammos , o una sua# assocmções apresen-

ta todos os dias novos programmas, cm

que manifesta as sims doutrinas e opi-

"1005.

A sociedade democratica de Brescia

dizia, entre outras causas, no seu program-

ma o seguinte:

«Solução das questões nacionaes:

Roma o Veneza.

«A Italia uma desde os Alpes até ao

Adriatico, com Roma por capital, incor-

porando se-lhe Niza e a Corsi-ga.

«Ezc-rcito nacional, adaptando-se por

modelo a Suissa e a America.

«Suñ'ragio universal.

«Uma só canmra, e electiva.

«Instrucçi'lo publica obrigatorio.

«Liberdade de cultos.

«Snppressão de todas as corporações

religiosas.

«Abolição da pena de mortem

  

  

   

   

   

 

r por todos. Discordam porém todos dello.,

conquanto ai. incorporação de Nizn c Cor-

scga, porque dizem que tal anncxaçiio

importará :i Italia uma guerra com a F'au-

;a, guerra que nas :n-tnacs rircnmstancias

seria. dc grande pri-_juizvn para a Italia.

A questao de Roma é que. não iii-a

esquecida por nenhum partido. Em todos

os circulo~i é ella apresentada Com n mui-4

lll'gollto Para I'QNOlVÍ'I'.

A situaçao linanccirn da -Italia ó que

dc dia para dia se aggrnva mais.

-Em Londres uma dopntação foi pe-

dir um inquerito ao conde Russell em res-

peito aos acontecimentos da Jamaica. O

primeiro ministro da Inglaterra recebeu-os

com toda a nrbanidadâ, c pediu para oc-

cultar a sua opinião cm respeito ao proce-

dimento do governador Eyres. O lord

disse :

«Por mais lamentaveis que sejam os

suceessos, devemos esperar que depois de

tantos annos de (lescmitentamento, de tan-

tas queixas algumas vezes justas, podere-

mos por meio das nossas medidas substi-

tuir o descontentamento e desordem pela

harmonia e bom accm'do, de modo que

estes infelizes acontecimentos tenham por

lim bons resultados.

O governo tem tomado todas as medidas

para proceder a um inqucrito imparcialia

respeito das ultimas desordens o sobre o

estado da ilha em geral. ESpcro que com

o auxilio das diversas sociedades (le mis-

sionarios, e especialmente da de Londres,

cujos esferços tendem ha tanto tempo para

estabelecer o christianismo na Jamaica,

espero, digo eu, que os nossos esforços

hão de ter o melhor exito, que não tor-

naremos no futuro a vcr scenas tz'lo deplo-

ravels.n

D'aqni se vê como o primeiro minis-

tro conlia no futuro, sustentando n neces-

sltladc do inqucrito para se ter conheci-

mento perfeito da causa das desordens,

suspendendo enlrementes o juizo sobre 0

proceder do governador Eyres.

O governo do Inglaterra é sem du-

vida muito severo, o que se tem visto

por differeutcs vezes ; o ainda ha. pouco

o modo como se portao com o Haiti pro-

va bem o que dizemos. Mas cede facil-

mente á opinião geral do paiz, em virtude

das boas instituições que rcguem aquella

potencia.

?trios @fñcíaés

sumos!, n carte nilton“. ao «Mario n Lisheen

a: ?.81 no n, lt) \tucana-c

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Relatorio do sr. Fernando da Costa Leal,

governador dc Mossammedcs, ácerca dos melho-

ramentos materiaes ellectuados neste districto.

MINISTERXO D05 NEGOCIOS ESTANGEIROB

Relação dos portuguczes fallecidos no Rio dc

Janeiro durante o mcz de outubro findo.

W

sentisse as norte. etanol ao «Diario n Lisboa:

- 'as 288 its '2.0 ils outubro

MINISTERIO DO REINO

Continuação da relação dos individuos agra-

cwlos com men-cs honoriñcas por diplomas do

mez de novembro ultimo.

wisrcmo nos numeros eccncsus'ncos s ns

JUSTIÇA

Aviso de que foi concedida ao sr. bacharel

Abel Eduardo da Motta Veiga a exoneração que

pediu do logar do amannense da secretaria de cs-

tado dos negocios ccclcsiasticos e dc justiça.

- Outro de que está a concurso o logar vago

pela exoneração do antecedente.

MINISTERIO DA MARINHA E uma¡

Ordem ds armada n.“ 42.

amamos asma-acima

Relação doa portugueses fallccidos na provin-

cia de Pernambuco desde 1 de julho a 30 de se-

tembro do corrente anne.

- chroducçâo da circular', expedida pelo

ministerio dos negocios da justiça do imperiodo

Brazil aos presidentes das respectivas províncias

sobre o cumprimento das cartas precatorias ou

rogatorias das authoridades judicíaes dos psizes

estrangeiros.

   

m

S\p\.0\\5t eu carte. olhei.“ ao “marie as Lisboa»

'as '289 in 'Lt n dezembro

MJSISTEIIIO DD REINO

Decreto declarando de utilidade publica a

expro riação de uma propriedade incendiads,

situar. ana rua Nova de I'll-Rei, atira de se de-

rem reedilicar os preços do concelho de Lis os.

Mixisrniuo nos nccooros ECOLEBIASTIOOB u ns:

JUSTIÇA

Licenças a fuuccionarios judiciaes.

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda, no dis~ 3 de fevereiro de 1866, dc fó-

ros, censos c pensões impostos em propriedades,

sitas no concelho de Vieira, districto de Braga.

_Idem no dia :'› de fevereiro de 1866, de fó-

ros, censos e pensões impostos em propriedades

sitas no mesmo concelho.

mnunu s numas

Portaria dando varias providencias a favor

dos povos de Cabo Verde no caso de que ali se-

jam ínsullicicntcs as colheitas'

_à a o

Sucesso ao. 'carte olhou“. (to «Mane lts Lisboa»

a.“ 290 ill. 't3 as cambio

MINISTEIIXO no msmo

Aviso de que está a concurso o provimento

do logar de lente substituto da. 10:'l cadeira, eco-

nomia politica e principios (lu direito administra-

tivo e commercial na eschola. polytechmca, com

o ordenado annual de 4003000 réis.

mmsn-:Iuo m mznsna

Venda, no dia 5 de fevereiro dc 1866, de

foros, censos e pensões impostos em proprieda-

des. sitas nos concelhos de Oeiras, Olivaes. Ar-

ruda, Moita, Cintra, Cascaes e Grandola, no dis-

tricto de Lisboa.

mamas s uma“

Decreto promovendo so posto de primeiro te-

nente da. armada, sem prejuizo da antiguidade

dos olliciaes da sus classe, o segundo tenente da

Esto programma é aceite em parte armada Henrique Correia dc Araujo.

e

- Ordem da armada ¡3- 48.

¡UNISERIO DOS NEGOCIOS ESTRANOWHIOS

Noticia do fallccimento de um subdíto por-

tnguez no Ceará.

haríebabrs

'meus' 1: LUZ t

iii-anne a vida um mai-tyrlo

Passada nazi em delírio

De scptícismo cruel l

Cada esperança_ um desalento,

Cadu prazer_ um tormento,

Por delicias-sgro fél.

  

 

   

   

 

  

 

   

   

   

 

   

  

  

 

   

 

    

  

  

   

Lucteí desciido na guerra

Das paixões, que o mundo encerra ;

Descri tudo por meu mal.

Sem esperança, sem saudade,

Sem mnôr, sem nmisado

Oh l bem pouco a vida val.

Nem sequer sonhei verduras;

Afeito só a torturas,

Até som-ia a sonhar!

E da vida entre os folgarcs

Via o - Alunas, Tlicccl, Pham

Do festim de Baltbazar

Julguei o mundo um deserto

Todo de abr-olhos coberto,

Tudo n'ell' só aridez l

Sem uma sombra. fogueira,

Sem ocsis, sem palmeira,

Sem gota d'agua. . .. talvez l

Não tinha perfume o prado

De floriuhas matíssdo,

Cheio de viço e verdôr ;

Nem das noites a rainha,

Que entre as cstrellas caminha,

Me faltou jamais d'amor l

Era muda a natureza z,

Não lhe encontrava belleza,

Quer na ten'a, quer ue ceu l

Nem as estrcllas fulgíndo,

Nem o sol com brilho inlindo,

Nem o rngir do eacarccu !

--.........--....›-..-.-.-c

..--.........-..........co

Subito, uma luz brilhante,

Como .estreita scintillante,

Em torre ceu me fulgiu l

E essa luz appareeida

Ns. negra noute da vida.

Um novo mundo me abriu !

Amo o regido do vento,

.Amo o azul do firmamento,

Amo o bramido do mar .l

E entre as bouiuas do prado

Como tico cucbriado

Em dulcissimo scismar l

Oh! mudou-sc tudo. Agora

Nada é já como era outr'ors.

Novo mundo é já o meu l

Sorria-se em tim s. bonança,

E á maga luz da esperança

Dissipou-se o negro veu l A

. F.

 

Iluttrtarw

Regresso de nn. -- Lô-sc

no Jornal de Lisboa: Parece que se pre-

para grande recepção para o regresso do

S. M. F. El-Rei o senhor D. Luiz , sua

augusto esposa, c o principe real.

Consta-nos que oliicialmente se pn-

blicara o modo como se (levo veri-

ticar a solomnidade da recepção dos rc-

gios viajantes. Este programma peréui

não está approvado , visto ni'io sc achar

ainda determinado se o regresso seu¡ por

terra ou por mar.

As corvetas do systema misto Bar-

thalomeu Dias e Bá da Bandaím acham-

sc promptas, e esperam ordem para sair,

se acaso SS. MM. resolverem embarcar

em Bordeus.

Posto que ainda se nao ache lixadoo

dia da partida d'El-Roi iulgase e com

fundamento, que SS. MM. e A. entrarão

nn capital no dia 4 do proximo mez de

janeiro-

Epllogo da questão do mo-

aumenta-_O sr. Mesquita, editor des-

ts folha, e que ha mczes se acha alicante

desta cidade, enviou-nos ha dias uma car-

ta do sr. José Estevão de Moraes Sarmen-

to, dcclarando-se noticiarista da Revolução,

e perguntando se se entendiam com asus

pessoa umas palavras da resposta que o

Districto déra nltimmnontc áquellejornnl,

em uma pequena polemiea que, a preposi-

to do monumento que a camara d'Aveiro

maadára levantar aos martyres da Praça

Nova, se travou¡ entre os dois jnrnnes.

Respondemos ao nosso !Ultth - e

cremos que no mesmo dia. -- que a redac-

ção publicnria a carta, mas que nao daria.

satisfação alguma, porque o sentido das

palavras, de que se pedia explicação, era.

claro; que ninguem offendôra o noticia-

rista. da Revolução, antes fôra elle que

gratuitamente aggrcdira este ¡ornal, c que,

se o nosso amigo o julgasse conveniente,

preveniase d'isto previamente o sr. Mo-

raes. Não tornamos a receber carta do

sr. Mesquita, mas temos a certeza de que

ha de ter informado o sr. Moraes da nos-

sa resposta. '

Vimos depois publicada no Outro JM'-

nal da localidade a mesma carta dirigida

ao editor do Districto , poróm com algu-

mas alterações que tornavam ainda mais

dispensavc'l da nossa parte qualquer ex-

plicaçilo.

No ssbbado veio o sr. Moraes com

outra carta no mesmo jornal. na qual,

exaltando os seus brios como militar eco-

mo homem , e tomando pé da protcnoida

4 recusa á publicação da sua carla, t'ahnina
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com o seu desper o pobre Districlo,

que não teriu sido digno da sun :ittenção

se ot não presumisae ainda collaborudo

pelo nocao amigo Mondeo Leito!

() nr. Moraes tem representado um

papel pouco iuvejurrl, enforçaudo se por

dur u esta questão um vulto, e fazendo

(ln sua. nrrogunriu nm alarde que, por

muito superior no que o caso pedia , é

mais que muito divertido.

Não sabemos se alguem lh'o agrade-

ce. E' possivel mesmo que haja quem ca-

vílosamentc ateie a lavarcda dos seus _ju-

venis ardores. Não nos detamos, porem,

a envestigal-o. Realmente eneommoda-nos

pouco o desprezo do joven noticiarista., a

quem asseguramos que não ha de ser o

contacto dos redaetores do Districto que,

em tempo algum, o ha de enodoar.

E_ agora somos nós que pontos ponto

aqui á questiuneula, por que _acredite-o

o sr. Moraes - não servimos para desfru-

cte.

Missa alo Canon-Na nonte do

dia 24 celebrou-se missa cantada. na egre-

ja das religiosas Carmelitas. O templo es-

tava apinhado de assistentes, apezar de o

frio convidar pouco a sahir-se de casa.

Natal. - Foi' hontcm dia de Na-

tal. '

Não conta novidade nenhuma, diz

qualquer leitor que sabe que hoje é o dia

2G de dezembro.

Mas insiste-se, apesar d'isso. Foi hon-

tem dia Natal,- o anniversario do nasci-

mento do Salvador do mundo, o dia em

que arraiou uma aurora expleudida para

a humanidade, dia em que os vagidos

dyum Menino que nascia n'um diversorio
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de Bethlem foram o premmeio d'umn. no-

va epouha para os homens, epoeha do paz

e amor em (pio ellos se apertariznn em am-

plexo t'raternal, não se rojando mais aos

pes uns dos outros, como se foram senho-

res e escravos. Foi o dia mais belle que

tem visto o mundo, e fez hontem perto

de dois mil anuos que o mundo o viu.

Foi hontem dia de Natal.

Notícias de Sâ. !IML-Diz que

hoje, 26 partirito de l'ariz SS. MM. El-ltei

o senhor l). Luiz e sua augusta espozu.

('lmlera. - Foi considerado limpo

de eholcm o porto de Marselha, inticeio-

node o de Santander, c suspeitos os mais

portos da. “espanha, permanecendo inlie-

clonado o porto de Pantevcdrama-Galliza.

IãnÍel'luo.-listzi em eminente pc-

rigo de vida o sr. .lose Fernandes Tho- o

muz, irmão do grin'nle pntriota Manuel

Fernandes Thomaz, e tio do actual presi-

dente da camara dos srsmleputados, o sr.

Roque Fernandes Thomaz.

0 contraim- Edo docaminho de ›

forro de que se falln.

Quando na camara electiva foi votado

entre os srs. deputados que o regeitaram

eontou~se o nome do sr. MANUEL FIR-

MINO, e vae senão quando diz o (Atm-

pcão :-o contrato é bom.

Como o sr. MANUEL FIRMINO c

o rcdaotor do supradicto jornal se hão de

ter a estas horas puxado as orelhas reci-

procamente. . .

Que mmlestla 2 - Diz o Jomal

do Commercio que, nu terceira conferen-

cia que deu Alexandre Dumas, em Vien-

.
u I

na d'Austrla, começou a orul' do seguinte

modo :

  

   

«Durante :\ minha iuooidmle tire um

duelo; H U meu ¡Htl~'u. que gctalmmtti)

' tem Setenta. pul~açño~n, dara Setenta e uma

no momento em tllle ir- rolloeur-Ine em

frente do meu aniversario, isto é, uma pul-

rnçio mais doque no meu estado nor-

mal. Pois bem ; antes (le comparecer p '-

ruute este auditoria, um far'ultutivo que

me examinou oculta. de dizer-mc que ti-

nha. oitenta pulsuções. O publico, pois, in-

funde-me mui< medo que a lllnl'loe.)

Este premnbulo, que é fullio de mo-

destiu, fui estrepitosanwntc nppluudido. w

0 novo vel da Belgica. - Diz

o mesmo jornal que, Leopoldo Luiz Filip-

pe Marin Vivtor, clmlundo no throno du

.Belgica sol) o nome de Leopoldo Il, nas-

ceu eu¡ 9 do ublll de 1835.

Durante o reinado de sm¡ pao, tinlm

os seguinte-s titulos : principe raul, duque

- do Brabante, duque do S-¡xoniu e nom-

mandante honoriuio do regimentofdc gru-

“ ficuleirou.

l Em 22 da'. agosto do 1853 casou com

' n (luquvzu Marin Henriqueta Anna, ur-

chiduqnezn d'Austria, nascida em 23 de

agosto du 1836, lilha do archiduque José

y Antonio João, pqlnliuo da Hungria..

l Deste mutriumnioannneorum
3 lilhos:

i 1.° Maria Luiza Amelia duqueza de

Snxouiu, num-ou em Bruxellus aos 18 de

fevereiro de ¡Sã-3.

l 2 ° Leopoldo Fernando Elias Victor

Alberto liltuin, conde de l'linnut, duque

do Saxonia, nuwou em Brtlxelluu em l2

do junho pe 1859.

l

l

3 ° Esteplmuiu Clotilde Luize ller- l

minin hlnriu Curl-du, (luqttozn do. Suxouin, '

dirigir os negocios du Belgica, e c~tuduu

no lado de seu pac o Iueehuuinnu dus in-

rtituições e o caracter do povo badge.

Viujou por mais de uma vez. Vid-

tou a India Oriv'nlnl e ali permanent-u ui-

guus mt-zou. Tambem percorreu o Egy-

plo.

Ha poucos nnnos iii-pirou nerios cui

dadm a. seu augusto pao a saude do prin-

topo.

retém o clima do Oriente (-Xvercon

uma inHucncin fovotavel na Buu consti-

tuiçân.

. O novo rei pnrtilhn, como seu augus-

to pac, n nñ'oiçño e as symputhiuu do povo

ln-lgu. A nun subida ao throuo foi ncolhi-

dn mui fnvot'nvelmeute, o com ns mais

legítimas esperanças.

É usam-u em Laeken, em 21 do maio Ile '

1864.

O rei Leopoldo Il, venta 30 nunes

l de i-lade. Não lhe t'ultu experiencia puru

I

Não recebemos hoje carta do

nosso correspondente da capital.

Pedimos desculpa aos nossos assí-

gnantes desta'falta que não é nos-

se..

l tt'l'llltt ”uouuu
l

_-

  

Lisboa as às 9 h. c 45 m. da

manhã

Florençaj'za-A camara. redu-
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GOlll'AlllllA GERAL DE SEGUROS DE TODAS AS ESPEGlES.

0 progressivo desenvolvimento que se marnifcda nos aeguros (le fogo efi'octundos em

todo o paiz por esta vustn Companhia, prova exuberanteluento quuuto todos se vão

convencendo de que nas companhias de seguros se encontro uma verdadeira garantiu.

contra o risco do fogo, cujos foneúissimos estragou tantas vezes tem reduzido ti llll-

seriu familias que :lutas viviam uu opnlenein ou remndindns. Por

culto-so o phormacla, que to¡ '

do José Martins Pereira do

Cruz, sita om S. Murtinho do Pos-

scguelro, concelho do Sever do

Vouga; os plinrumcoutloos quo

a protonherem, podem dirigir-so

a Antonio .lose llnrtins Pereira.

da mesmo locoliclodo;quo so achu

habilitado para dar as necessa-

rias informacoes.

BANCO UNIÃO

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA

A direcção lembra aos srs. subscriptores por

aunuídades para esta secção do BANCO, que até

31 do corrente têem a fazer as seguintes entra-

das, para. nào pagarem a percentagem por moro-

sidade de que tratao artigo 21.“ do regulamento.

3." para a liquidação de 1869.

2.' para a. liquidação de 1870.

1.l e entrada unica de 1871.

Até á. mesmo data., ainda se tomam subs-

cripoõcs gpara nliquidação de 1870, pagando os

subscriptores 12 p. e. sobre a entrada unica ou

1." prestação por já terem um anne vencido e

liquidarem em 4 annos.

Para. a liquidação de 1871 subscreva-se até

31 do corrente sem percentagem alguma por atra-

 

“ mutualidade, faz publico que «tende

1806, ainda se poderá subscrever para esta li-- |

quidaçào,pugaudo 1 p.c. ao mcz sobre a. 1.' pres-

tação ou entrada unica.

Porto, 7 de dezembro de 1865.

Os direi-teres,

José de Almeida Campos Junior.

F. M. van der Níepoort.

SZO agente em Aveiro-Agostinho D. Pinheiro

1, va.
__________.

_____-_---_

AGENTE RE ANNENGIOS ES-

TRANGEIROS

ll. “AYMUNIDO \"ASSIEII

Agentes do dito sr. om Puriz-L Lnbord

& C.“ counnissionnaires, run de Baudy,

42 A. Latl'ont, cseriptorio centra'. de

publicidade internaciOunl, Impasse Ma-

zngmn. 3.

PHOSPHATODEFERRO

DELEBASDOUTOR EM scmucn. '

lNSPEcTOR DA ACADEMIA o¡ ?AMZ-;nei

Não existe medicamento ferruginoso tão uotnvel como

o Phosphuto de Ferro do Lero: ,- as ,sumnii dach medi-

caes de mundo inteiro udopturnm-no com sotlicitude sem

i ual nos annaea dn sciencin. A: cores pallizlar, dores

e estmnago, digestão¡ panosas. anemia, concalescencias

difíceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na

menstruação, pobresa do sangue, lymphotismo, são cura-

do: rapidamente ou modiñcudos or esse excedente com-

posto. E'o conservador por cxcellencia da saude. e de-

clarado superior nos hospitaes e pelas ncudcminsa todos

os fcrruginosos conhecidos, a iodo reto ao citrato de

ferro, por que é o unico que convcm aos estomago: do-

licados. que não provoca constipncào. o unico tambem

que nào cn negrece a baccn e os dentes.

Deposito em París, '45, rue Richeljcu, e em toan

ls tarmacnas de Portugal.

  

  

   

  

CAPITAL-0,0

isso quem huvorá l l

 

nnlneros
que mediante uma insiguilieantissiim quantia, paga annuztlmente, nimqnoira .segu-

rur as suasproprio-hulm, pondo-:Li desta modo uo abrigo do risco do terrivel_ e dutrui-

dor elemento? Só por negligonria deixarão do o fu'sur M ¡ABNIMS que ignoram o

modo simples do cli--etnm' tam seguros, minimo, pela porcentagem (liminth «plo se

pugu ua Cmnpauhin_Uuiño, percentagem l

quer outra companhia.

neompurnvelulente menor do que em qual-

Quem dem-jm* cite-ctuur qualquer segiiro se dirigiu¡ ao agente nedu cidade,

João da ?silva Helio Guimarães, que se prestará a dar todos ou esclareci-

mentos qne sejam pedidos.

Edu Cotnpnnliin toma tambem engines moritimos e. fluviucs, com condicçõns

muito turmas-vis, o mlministru a grande Companhia O PORVIR DAS F/\MllÂAsi

que ao tem nvimtujudo nos seguros de auperviveucius mutuaa, pelos resultados que

tem nufe-rido ou srun socios.

Tonin sognrm de vida, pura o casode morto, e tambem do nnporvivonciu, do-

  DO P0

REALlSADO 3,000

m, pensões. annualirlznlns. o-lo., n premio lixo.

CONTOS

SEGUROS DE VIRA lili llOlllALlllAilE

SOB APBOTECÇÀOB
E lã. EVE. Ela-REI ü $3.13. LUÍZ I

uuuuuoñíãídos 9,482

CAPIAL SUBSCRIP'I'0 ATÉ
3¡ DE AGO§T0 3.36 34753600

INSCRIFCÕES COMPRADRS E DEPOSlTABA

A direcção do 'Banco União tendo obtido do governo do S. M. F.

á totuu subscripções unuuues on por uma n

devendo a primeira liquidação tc

_ As vantagens do emprego do eupitaes em mutu:did:ule,

notas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas

crus, ou nmluw us eouuas, conforme as condiçõon du subwl'lpçñt) dos que

_r Noah
_

Com perda de cnpitnl o lucros :

Dito capital sómente;

Dita lucros sónmnte ;

S NR CAIXA FlLlAL DO BANCO Elll LlSBOA 2143225080530

axauctorisaçño pura estabelecer o seguro de vidas em

ó vez debaixo das Seguintes condições :

r logar no 1.' de Janclro dc 1809

são obvius, porque não nóunmto se eolho o juro do quintian dimi-

além d'isw este rendimento é uuglneutndo pelo cupitnl ou lu-

fallucvltl. Tambem ó repartido pulou uoeim sobreviventes

tudo aquillo que os uocios moi-0303 nos seus pagamentos sito por este motivo obrigados u pagar, bem como caductdudeu que occor-

za , e do 1., de janeiro até 31 de dezvmbm de | I'el'cm pela. falta do cmnprimento do eompromism sou-int.

As liquidnções silo pulo uvstomu dm companhias hmpauholus Tutelar e outra-i; e pura se poder fazer uma ideia do que

pode produzir uma entrada unnual de 10,5000 réis, publica-ne o seguinte tubcllu baseuda sobre a experiencia do muitos annoa do

companhias dextn natureza.

  

 

Por um menino de 1 dia a 1 nnno

n › do 1 unnoa '2. r

› o do 2 o a 3 o

r › de 3 n a 4 n

r n de 4 r a lí) r

n uma pessoa de 15 › a 20 ›

p p do 20 r n 30 n

o n de 30 n n 40 r

n » de 40 n a 50 r

#M
MM

Em Õ a'lllu'¡

  

Em l” nnnun

  

Em 15 annos Em 20 nunes Em 25 unnos

  

    

  

  

  

    

  

   

. 1105000 4005000 9005000 2,0005000 4,700,5000

. . . . 905000 3005000 7005000 1,700,3000 3.700,3000

. . . . 805000 290,3000 mesmo 10000000 3,500,5000

. . . . 80:3( ›00 2805000 7105000 1 ,5003000 30005000

. . :5015000 2705000 7000000 l ,5505000 35505000

80,300) 2705000 7005000 1,540,3000 3.330,5000

. . . . 3435000 2705000 7 [0,5000 1 ,50050 lt) 3.4005000

. . 80,500) 27055000 7205000 1 ,0005000 33005000

. . 9053000 30053000 7005000 1,800,5000 0,000,5000

   

Nesta mesma proporção uma entrada unica do

505000 rP. deve produzir em

1005000 rs. dito em 10 r

1505000 rs. dito em 15 »

2000000 rs. (lilo em 20 ›

25053000 rs. dito em 25 1)

Minimo dus entradas 55000 rs.

Porto, 31 de agosto de 1865.

As pessoas que quizorem subscrever para tão util estabeler'ilnent(

transacções, queiram dirigir-so no Porto à direi-ção do lhmco

Caixa Filial do umsmo Banco, rua de S.

tua dos Mori-adorou.

5 nunes de 1405000 u

 

1805000 rs.

4505000 n 6005000 rs.

1:3005000 n 1168053000 rs.

223005000 a. 310000000 rs.

6140055000 a 9:7000000 rs.

A Direcção do Banco União

José da Silva Ilíadmdo

F. M. van der Níepoort

José d'Almeídu ampos Junior.

) ou obter informações sobre o modo e forma de tues i

niño , no ndilieio du Bolsa ; -- cm Lisboa. :l administração da

Francisco u.D 41; -o nesta cidade no eseriptorio do agente A. D. Pinheiro c Silva

1tcsponsauvl. _-n. A. L. DE MESQUI'I'A.~7I:1/p. do «Districto d'Arcirow

ziu e autoriasção do exercicio pro-

visorio a dois mezes.

Os Jornaes unnuneíam que o

generul Lamarmora fora em-arrega-

do de formar o novo ministerzo.

Espera-se que ñque hoje orga-

nisado.

Paríz, 23,-0 «Monitorn'diz que

foi retirado certo numero de bilhe-

tes de matricula. a estudantes per-

turbadores, e que serão retirados a.

todos os que tomaram parte nn de-

sordem.

  

...4-..1'5

(lí omm e ra o

Minutos “acionou

Porto , dezembro 23

Farinha de milho . . , 5560 o 6570

Trigo sei-odio. . &8'20 u _6910

n barbella . . ;5720 u $730

n ribeiro. &910 o 5920

n da Main.. . . . . ;$900 a 5920

n \'areiro. . ;5900 n ;3920

Feijão branco . ,5790 a :5740

u vermelho . 5790 n .V400

n rajada.. $630 a $640

n frade. . . ,5580 o $600

i. amarello. . . , , $720¡ $730

Milho da terra . . . $500 n 5510

n estrangeiro. . . ;MCG n ,S470

Coutoio . $570 I $580

Cevada. . $420 u &440

batatas (arroba). . . . $320 o ;5330

Azeite (ulmude) . 43600 a (3700

V________._____
_-_-_--_---____

_____

PIANOS

. __ . a na rua dos Mercado-

res n.“ 13 deposito de

pianos d'nm dos mais acreditados fa-

bricantes de Pan'iz.

Os preços são os mesmos dos de-

positos do Porto e Lisboa.

_A QUEM CONVIER

Quem quizer compra. r uma vasilha

pura. azeite dirijo-se ao esoriptorto

desta. redacção, onde se diz quem

u vende

llOlltSllll Rlã'tl Ill lllllltlhlllll

tttttltltt
cha-so tt vcndn por o medico pieço do

80 rs. o (Novo OHicio Emluiuntico,

e Missa proprio, tanto por¡ o din 8 de

dezembro , como pule o da vigília, e seu

oitnvariOn.

Este interessante livrinho encontra.

se na mesmo loja onde ao vendo o .Kn-

lendario Ecclesiantiron.

Recommendame a allençito dos rare-

rendisuiunm pndrcs a tnl reuprilo; tendo

egualmento om atlenção, que segundo o

dispmto nas Lettrua Apoutnlil'm do 25) do

setembro de 1863 , e advertido tambem

na folhiuha de 1865 , não satisfazem por

outro Otlieio.

A folhiuhn para 1866 arabe de nnir

do pre-lo, e acha-ae á ronda nas lmrnlidtl-

dos onde sc rendeu o anne passndo, e pelo

mesmo preço.

LIVRFARIA

JOÃO nn sun nino comunica

Nentn livrarin acham-se à ronda Ill

seguintes obras :

BRADOS
CON¡ [IA O

CASAMENTO tllVlli

I. eonsnmmçõns_ sobre o ¡it-onda

por J. Joaquim de Almeida Bruni¡ .

Il. CARTA-do sr. duque de Saldanha.

III. RlCPltESlCNTAÇAO_ do povo da

Maia dirigida á camara dos srs. de-

putados pelo Bispo Titular d'Angola.

Vendo-se no Porto, rua do llomiur-

dim n.° 72, e nos differentes lirrcirhs ;

e em Aveiro, na loja (lo sr. Mello Gui-

moraes.

PREÇO. . . . . . . . . . . . 60 réis

Emllespanha-scenas de via-

gem por .Tulio Cesar Machado 1 vol. 500

OS MARTYRE." - por Chateau-

briand, traducçiio do Cumillo

    

-..H

Castello Branco-2 \'ol. . . 1:100

HISTORIA DA VIDA DE' NOS-

SO SENHOR JESUS CllRlS-

TO-pnlo padre Ligny, tradu-

eç'ño-2 vol. . . lz-l40

  

       

CAPsU-'Inís

menusoMATlCO ;

GRIMAUannmuctuncosiêiirnsis

Novo tratamento preparado com as [olhar de ¡llalíco

árvore do Peru, para n cura rapida e intallioel da Go“:

porrhen sem receio algum da contracçño do crnal ou da

mtlummnçuo dos intestinos. 0 celebre doutor lliconn, da

Paris. ter rcnonciado. desde sua nppuriçào, ao enlprêgo

de qualquer outro tratamento. Emprego-se a Injm-ão no

comi-co de fluxo; as capsulas em todos os rasosiuhro-

maos mvcterndos. que resistiruo ás preparações do co..

pnhu. cubeba e ás iujccçücs com buso metallica.

Deposito em París. 45, rue Richelieu, e em todas

:IN-J
   

l Ia tarmacias de Portugal.

   

m...

    


